
Itamar Franco 

itamar de a a aumento de juro 
Presidente divulga nota reafirmando que medidas como esta provocam recessão, desemprego e são ineficazes contra inflação 

do presidente da República no 
sentido de provocar a alta da taxa 
de juros, esclarece a Presidência 
não ter sido dada ordem de tal 
natureza a qualquer orgao gover-
namental. 

"O presidente Itamar Franco, 
como tem proclamado sempre, es-
tá absolutamente convencido de 
que os juros altos provocam re-
cessão e desemprego, além de in-
viabilizar os investimentos neces-
sários ao processo de retomada 
do desenvolvimento. 

-Ademais, a experiência de-
monstra tratar-se de política inefi-
caz para combater a inflação." 

Em Curitiba, o ministro da In-
dústria, Comércio e Turismo, José 
Eduardo de Andrade Vieira, afir-
mou ontem a um grupo de indus-
triais paranaenses que não haverá 
qualquer pacote econômico e colo-
cou seu cargo como garantia de que 
as afirmações do presidente hamar 
Franco neste sentido sào verdadei-
ras. "Se houver paçote, eu me de-
mito", disse o ministro a uma pla-
téia desconfiada, que cobrou dele 

informações sobre 
oquedefato\ai  
ocorrer na econo-
mia nas próximas 
semanas. 

Depois da 
reunião com os 
empresários li-
gados à Federa-
ção das Indús-
trias do Paraná, 
o ministro justi-
ficou em entre-
vista o adiamen-
to da reunião da 
câmara setorial 
que discutiria na 
quinta-feira a re-' 

dução na carga tributária inci-
dente sobre- os carros. 

Segundo ele, o governo ainda 
precisava definir o que vai propor 
à indústria. Ele adiantou que o 
governo pedirá a redução na mar-
gem de lucro em 5%, a ser dividi-
dapritre fabricantes de autopeças, 
i mntadoras e distribuidores. 
O ministro informou ainda que 

seu ministério está concluindo um 
lpantamento sobre alimentos eu- 

s alíquotas de importação este-
jam elevadas para avaliar onde é 
que se pode reduzir para permitir 
a entrada no país de produtos 
que, pela sazonalidade, estejam 
com preços muito altos. 

Brasília — Josemar Gonçalves 
BRASÍLIA -- Em nota oficial 

divulgada ontem pelo Palácio do 
'Planalto, o presidente Itamar 
Franco nega que tenha determi- 
nado, a qualquer órgão governa r 

 provõcar a alta da taxa de 
l'uros, desautorizando declarações Ej 
da véspera do ministro do Plane-
jamento, Paulo Haddad, sobre a 
necessidade de subir juros no cur-
to prazo. "O presidente Itamar .  

Franco, como tem proclamado 
sempre,' está absolutamente con-
vencido de que os juros altos pro-
vocam recessão e desemprego, 
'além de inviabilizar os investi 
' entos necessários ao processo de 
'etomada do, desenvolvimento", 
destaca a nota. 

Questionado sobre as declara-
,ções do ministro da Fazenda, 
Paulo Haddad, o assessor de im-
prensa do Palácio do Planalto, 
Trancisco Baker comentou que 

riève ter ocorrido um "mal-enten-
do entre o que o ministro falOu 

le o que a imprensa ouviu". Negou 
inda a' existência de desentendi-. 

Mentos entre Haddad' e o presi-
dente. O assessor revelou que 
diouve uma co- 
nnunicação entre 
'` ,,.o presidente e o *ministro, na qual 
Haddad disse que 
anão informou 
vire a Presidência 
da República ha-

4\ ia autorizado a 
alta da taxa de 4 

juros. 
Haddad che-

gou a ir ao Palá-
cio do Planalto 
,para conversar 
sobre o assunto. 
'mas o presidente 
.,,estava reunido 
Icom os ministros militares. Foi 
liredigida então a nota de esclareci-
4;mento. Pouco depois que Haddad 
retornou ao Munsterio, o Palácio 
do Planalto pediu a íntegra da 
entrevista concedida anteontem, 
na qual ele afirmou que, "se for 
preciso, durante um curto períq:1 
do, ele (o Banco Central) traba-
lhar as taxas de juros para evitar 
qualquer descontrole, ele vai fil.,- 
zer". 

A íntegra da nota distribuída 
pelo Palácio do Planalto é a se-
guinte:  

"Com relação ao noticiário 
SAculando suposta determinação \ 
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O ministro Paulo ~44. 	negpu ontem a Itamar que tenha dito que ele autorizou o aumento dos juros 


